CDD: 581.981152 


COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE UMA FLORESTA 
SECUNDÁRIA NO MUNICÍPIO DE IGARAPÉ-AÇU, 
ESTADO DO PARÁ, BRASIL' 


Franeiseo Plácido Magalhães Oliveira? 
Mário Augusto Gonçalves Jardin? 


RESUMO - Foi realizado um inventário florístico em 1,2 ha de uma flo- 
resta secundária na Fazenda Eseola da Faeuldade de Ciências Agrárias 
do Pará, municipio de Igarapé-Agu, Pará, constituída de capoeiras com 
idades variando de 15 a 30 anos de pousio. Delimitou-se aleatoriamente 
32 parcelas de 20 x 20 m (400 m), onde foram amostrados e medidos 
indivíduos eom DAP > 5 cm e registrada a presença de espécies do 
estrato herbáeeo/arbustivo e eipós, através de caminhadas ao longo das 
pareelas. Os principais parâmetros fitossoeiológieos ealeulados ao 
nivel de familia e espéeie foram: Densidade (DR), Fregiiêneia (FR), 
Dominâneia (Dom) e Índiee de Valor de Importáneia (IVI). Os resulta- 
dos do inventário florístieo na floresta seeundária determinaran 46 
famílias, 84 gêneros e 99 espécies e no levantamento de espécies do 
estrato lierbáeeo/arbustivo, 28 familias, 41 géneros e 48 espécies. As 
familias com maior indice de valor de importâneia foram 
Anacardiaceae, Clusiaeeae, Myrtaceae, Mimosaceae, Laeistemaeeae e 
Flacourtiaeeae. As espéeies mais signifieativas quanto ao valor de 
importâneia foram Tapirira guianensis, Vismia guianensis, Myrcia 
sylvatica, Inga heterophylla e Lacistema pubescens. 
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PALAVRAS-CHAVE: Inventário florístico, Floresta Secundária, Pará- 
metros Fitossociológicos. 


ABSTRACT — A floristic inventory was setup in 1.2 ha of a secondary 
forest in the School Farm of Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 
municipality of Igarapé-Aqu. Individuals with DBH > 5 cm and the 
ruderal species with smaller diameter were connted and measured. The 
main fitossociological parameters calculated to the family level and 
species were: Density, Frequency, Dominance and Index of Importance 
Value. The results determined 46 families, 84 genera and 99 species for 
individuals 5 cin DBH and 28 families, 41 genera and 48 species for 
ruderal species. The families with higher index importance were 
Anacardiaceae, Clusiaceae, Myrtaceae, Mimosaceae, Lacistemaceae 
and Flacourtiaceae. The most significant species were Tapirira 
gnianensis, Vismia guianensis, Myrcia sylvatica, Inga heterophylla and 
Lacistema pubescens. 


KEY WORDS: Floristic Inventory, Secondary forest, Fitossociological 
Analysis. 


INTRODUCAO 


O modelo de desenvolvimento agríeola proposto para a Amazónia 
brasileira, aliado ao extrativismo de madeira e atividades itinerantes 
dos pequenos produtores, teve como consequência o surgimento de 
imensas áreas degradadas, nas quais atualmente não há mais floresta 
primária e nem são usadas de forma produtiva (Kube 1994). 


Em algumas áreas da Amazônia Oriental, como a Região Bragan- 
tina, as atividades antrópicas têm causado a substituição da floresta 
tropical úmida pela vegetação secundária (Penteado 1967; Falesi et al. 
1980; Denieh 1986/1991; Vieira 1996). 


A forma de cultivo dessas áreas é baseada no regime alternado de 
floresta e agricultura pelo método (corte, queima e cultivo), 
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constituindo-se essencialmente de dois subsistemas consecutivos: a 
fase de cultivo de plantas úteis e a da vegetação secundária com pousio, 
de solo para armazenamento de matéria orgânica, nutrientes e controle 
de ervas daninhas (Denich 1991). 


As florestas secundárias são importantes para a conservação dos 
trópicos, devido diminuirem a pressão sobre as florestas primárias e se 
forem sustentavelmente mancjadas, ajudam a melhorar a qualidade do 
solo e da água, o qual conserva material genético, nutrientes e matéria 
orgânica do solo (Brown & Lugo 1990). 


O presente trabalho trata do cstudo da composição florística de 
uma área de floresta secundária na Fazenda Escola da FCAP, no muni- 
cípio de Igarapé-Açu com objetivo de verificar aspectos 
fitossociológicos nas áreas de capoeiras. 


MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da área de estudo 


O estudo foi desenvolvido no município de Igarapé-Açu, locali- 
zado no nordeste do estado do Pará, totalizando uma área de 768 km” 
(Figura 1). A área de estudo pertenee a Fazenda Escola de Igarapé-Açu 
(FEIGA) da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará. Possui uma área 
de 100 ha, originada mediante a instalação de projetos agrícolas para 
cultura de urueum, limão, arroz, milho, feijão e jardim clonal de scrin- 
gucira. Devido a diversificação de culturas, atualmente constitui-se de 
capoeiras de diferentes idades variando de 15 a 30 anos de pousio. 


O clima é caracterizado por ehuvas relativamente abundantes, 
com período de forte estiagem de setembro a dezembro eom tempcra- 


tura e precipitação pluviométrica apresentando variações anuais (Diniz 
1986). Os solos dominantes pcrteneem ao grande grupo Latossolo 


Amarelo textura média. 
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Baia do 
Marajd 


Figura 1 - Localização da área de estudo, no município de Igarapé-Acu, Pará, Brasil. 
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Com relação a cobertura vegetal do município, o inexpressivo 
remanescente florestal, formado em geral por matas de várzea e igapó, 
encontra-se restrito às margens dos rios e igarapés, muito embora, 
empobrecido por diversos processos de utilização (Watrin et al. 1996). 


Inventário Floristico 


Foi considerada uma área de 250 x 740 m (18,5 ha) correspon- 
dendo a faixa de vegetação a ser estudada. Nesta área, foram 
delimitadas aleatoriamente 32 parcelas de 20 x 20 m (400 m^) com área 
total amostral de 1,2 ha, onde foram incluídos na amostragem todos os 
individuos arbóreos e arbustivos, com DAP igual ou superior a 5 cm, e 
registrado a presença de espécies do estrato herbáceo/arbustivo e cipós, 


através de caminhamento ao longo das parcelas. 


Os trabalhos de inventário foram realizados no período de 
25-28/5/96 e 12-16/8/96. O material botânico foi identificado ao nível 
de família, gênero e, a maioria (87,75%) ao nível de espécie. Os pará- 
metros fitossociológicos calculados ao nível de família e espécie 
foram: Densidade (DR), Freqüéncia (FR), Dominância (Dom) e Índice 
de Valor de Importáncia (IVI), por meio das seguintes formülas: 
Densidade Relativa da espéeie i (Dai - indiv./ha) Dri = 100.ni/N 
Onde: ni 2 nümero de individuos amostrados da espéeie i 

N= número total de indivíduos 
Freqüéneia Relativa da espéeie i (Fri - %) FRi = 100.FAi/FA 
Onde: FAi= freqüéncia absoluta da espéeie i 

FA = freqüéneia absoluta de todas as espécies 
Domináneia Relativa da espécie i (DoRi - 94) DoRi = 100. Abi/ABT 
Onde: ABi = somatório das áreas basais dos indivíduos da espécie i 

ABT = árca basal total 
Indice de Valor de Importância da espéeie i (IVI) . . . IVI=DRi+FRi+ DoRi 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Em 1,2 ha de floresta secundária, foram amostrados 4476 indivi- 
duos vivos, compondo densidade total por área (DTA) de 3199 


indivíduos/ha. A área basal total amostrada por hectare foi dc 187 m'. 


Nestas parcelas foram amostradas 99 espécies distribuídas em 81 gêne- 
ros e 46 famílias. As espécies com respectivas familias estão listadas no 
Anexo 1. Para o município de Igarapé-Açu cita-se o de Denich (1991), 
realizado cm capoeiras baixas de 4-5 anos, onde constatou um total de 
183 espécies de 54 famílias entre árvores, cipós e subarbustos. 


Quanto a densidade relativa, cinco famílias apresentaram os maio- 
res valores: Clusiaceae (24,49 %), Myrtaceae (20,14 %), Mimosaceae 
(13,80 %), Lacistemaceae (8,10 %) e Flacourtiaceae (5,80 96). As 
cinco famílias com índice de valor de importáncia acima de 10 96 
foram: Anacardiaceae (104,45), Clusiaceae (31,2), Myrtaceae (29,53), 
Mimosaceae (20,75), Lacistemaceae (14,54) e Flacourtiaceae (11,64) 
(Figuras 2 c 3). 
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Figura 2 - Familias mais importantes de acordo com a densidade relativa (DR%), em 
1,2 ha de vegetação secundária da Fazenda Escola, município de Iparapé-Açu, Pará. 
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Figura 3 - Familias mais importantes de acordo com o índice de valor de importância 
(IVI) em 1,2 ha de vegetação secundária da Fazenda Escola, municipio de 
Igarapé-Acu, Pará. 


Considerando a densidade relativa destacam-se as espécies Vismia 
guianensis (24,45%), Myrcia sylvatica (13,0%), Inga heterophylla 
(11,16%), Lacistema pubescens (8,1%), Banara guianensis (5,0%), 
Tapirira guianensis (4,46%) e outras espécies menos representativas 
somando 33,6 % (Figura 4). 

De acordo com o indiee de valor de importância destacam-se as 
espécies Tapirira guianensis (102,74 %), Vismia guianensis (26,69 4%), 
Myrcia sylvatica (18,96 %), Inga heterophylla (15,14 %) e Lacistema 
pubescens (13,0 96) (Figura 5). A espécie Tapirira guianensis apresen- 
tou árvores mais desenvolvidas, onde 208 indivíduos alcançaram 


dominância relativa de 93,07 96. 


Segundo Vieira (1996), T. guianensis é elassifieada ceologica- 
mente como pioneira dentro da estrutura da floresta seeundária, o que 
pode explicar o scu desempenho em ereseimento e área basal. 
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Clusiaceae foi a segunda família mais importante, com densidade rela- 
tiva de 24,49 % e IV] de 31,27 %, para duas espécies Vismia guianensis 
e V. cayennensis. A espécie V. guianensis com 1095 indivíduos repre- 
sentou 24,44% do total amostrado. Esta espécie é muito difundida 
entre a vegetação secundária nova, ocorrendo com regularidade com 
grande número de indivíduos e alto valor de fitomassa (Denieh 1991). 
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Figura 4 - Espécies mais importantes de acordo com a densidade relativa (DR%) em 
1,2 ha de vegetação secundária da Fazenda Escola, municipio de Igarapé-Açu. 


A familia Myrtaceac apresentou 8 espécies, onde Myrcia sylvatica 
obteve maior densidade relativa (13,02%) para um número de 583 indi- 
víduos. A soma das espécies de Myrtaceae corresponde a 20,11% do 
total de individuos amostrados. A altura média foi de 3,4 m, com 
máxima de 8,0 m. Encontrada em 23 parcelas Myrtaceae somou 901 
individuos com densidade relativa de 20,14% e IV] de 29,49. Denieh 
(1991) encontrou 13 espécies da família Myrtaceae, com abundáneia 
de 20.840 individuos/ha em capoeiras novas de 4 a 5 anos no município 
de Igarapé-Açu, correspondendo a 26% do total amostrado (80.000). A 


espécie Myrcia floribunda foi a mais representativa da familia, sendo 
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uma das mais importantes da vegetação secundária nova, e afirma 
ainda, que esta família é a mais frequente nas capoeiras novas. Vieira 
(1996) estudando capociras de 5, 10, 20 e 40 anos nos municípios de 
Peixe-Boi c Timboteua, estado do Pará encontrou 8 espécies de 
Myrtaceae com reduzido número de indivíduos e DAP 5 cm. 
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IVI 
Figura 5 - Espécics mais importantes de acordo com o índice dc valor de importância 
(IVI) cm 1,2 ha de vegetação secundária da Fazenda Escola, municipio de 


Igarapé-Açu. 


A família Mimosaceae, representada por 6 espécies, contribuiu 
com 13,79 % dc todos os indivíduos, apresentando uma densidade 
relativa de 13,80 % e IVI dc 20,74 %, Inga heterophylla foi a espécie 
mais importante com 500 indivíduos obtendo densidade relativa de 
11,16 % e IVI 15,14 96. Ocorrcu em 22 das 32 parcelas e seus indivi- 
duos variaram quanto a altura entre 5 e 26 m. Denich (1991) obteve 
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para esta família 12 espécies em capoeiras de 4 a 5 anos, mas sua fre- 
qüéncia foi relativamente baixa, sendo /. heterophylla a mais 
importante da familia. 


A familia Lacistemaceae com IVI de 14,53 % é representada por 
Lacistema pubescens com 363 indivíduos, obtendo densidadc relativa 
de 8,10%. As árvores de L. pubescens apresentaram altura média de 
5,20 m. De acordo com Denich (1991) esta espécie foi uma das mais 
freqüentes em capoeiras novas (4-5 anos); € também, quanto ao nümero 
de individuos, a espécie mais importante encontrada na vegetação 
secundária estudada por cle, sendo dominante com 13,8% (11.080) do 
total de indivíduos. Para Vieira (1996) esta espécie comporta-se como 
pioncira média com árvores dc 2 a 15 m de altura e encontrada como 
uma espécie dominante em capoeiras de 10, 20 e 40 anos. 


Para a familia Flacourtiaceae ocorreram 4 espécies, obtendo valo- 
res de densidade relativa dc 8,10% e IVI de 14,53 9e, Banara 
guianensis foi a mais represcntativa desta familia com 223 individuos 
amostrados, com densidade relativa de 4,98% c IVI de 7,51 9o. A altura 
média foi de 4,0 m. Esta espécie encontra-se cntre as 10 principais 
espécies da vegetação secundária nova quanto a produção de fitomassa 
(Denich 1991). 


Vários estudos florísticos foram realizados em floresta secundária 


na região Amazônica, entre eles o de Lisboa (1989), sobre uma vegeta- 


cào arbórca (0,5 ha) de uma floresta secundária em Rondónia dc 
aproximadamente 15 anos sofrendo apenas dois cultivos antes do aban- 
dono. Foram identificadas 113 cspécics pertencentes a 39 familias c um 
total de 760 individuos com CAP > 15 cm. As familias com maiorcs 
valores de importância (VIF) foram: | Cochlospermaccae, 
Leguminosac, Moraccae, Euphorbiaceae e Caricaccac. As espécies , 
com maiores valores de importância (VIE) foram Cochlospermum 
oricoccence, Sapium marmieri, Inga edulis, Apeiba albiflora e 
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Cecropia sciadophylla. As famílias com maiores densidades relativas 
foram Leguminosae (20,13%), Moraceae (15,13%), Euphorbiaceae 
(8,55%) e Caricaceae (8,25%). 


O autor acima citado observou que a altura média de árvore/arbus- 
tos encontrados em todas as áreas do levantamento é de 2,1 m, embora 
indivíduos isolados das espécies Bombax longipedicellatum, Cecropia 
palmata, Ormosia paraensis, Phitecellobium cochleatum e Vismia 
guianensis tenham apresentado alturas de 5 m. 


Vieira (1996), realizou inventário (indivíduos com DAP 5 cm) em 
floresta secundária de diferentes idades de pousio (5, 10, 20 e 40 anos), 
nos municípios de Peixe-Boi e Nova Timboteura no nordeste paraense, 
obtendo como mais frequentes as espécies Vismia guianensis, Croton 
matourensis, Lacistema pubescens, Inga thibaudiana e Tapirira 


guianensis. 


Das 99 espécies registradas neste estudo, 20 (20,2 %) ocorrem em 
floresta primária da zona Bragantina, conforme dados de Vieira (1996), 
em estudos na mesma região, o que demonstra que com o passar dos 
anos (pousio), a capoeira pode recupera aos poucos sua riqueza e 
espécies. 

No presente estudo, foram registradas a presença das espécies do 
estrato herbáceo/arbustivo, totalizando 28 famílias, distribuídas em 41 
gêneros e 48 espécies, onde as mais representativas em número de 
cspécics foram Arecaceae (4), Dilleniaceae (4) e Rubiaccae (4). As 


cspécies de maior frequência foram os cipós Davilla kunthii e 


D. rugosa (Dilleniaceae), Memora allamandiflora e Arrabidea sp., 
(Bignoniaceae), Tabernaemontana flavicans (Apocynaceae), 
Machaerium quinata (Papilionaceae), Sabicea aspera (Rubiaceae), 
Phenaskospermum guianense (Strelitziaceae) e Costus spicatus 


(Zingibcraccae), Anexo 1. 


Bol. Mus. Para. Emilio Goeldi, sér. Bot., 14(2), 1998 


Denieh (1989) identificou 183 espéeies em uma capoeira nova, 
onde 40 (21,9%) eram trepadeiras (cipós) e 6 (3,3%) peseudocaules. 
Destas, Davilla knnthii foi a mais representativa dos trcpadeiras com 
5,396 dos individuos amostrados. No geral as espécies do estrato herbá- 
eco-arbustivo identificadas neste cstudo, são de ocorrência comum nos 
inventários realizados em vegetação sccundária na região Bragantina 
(Denich 1989, 1991 e Vieira 1996). 


CONCLUSÕES 


De acordo com o inventário florístico as cspécies com maior 
número de individuos foram Vismia gnianensis, Myrcia sylvatica e 
Inga heterophylla e quanto ao valor de importância (IVI) Tapirira 
guianensis, evidenciado principalmente pelos valores dc área basal 
apresentados. 
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Anexo 1 


Listagem das espécies amostradas no inventário florístico de 


1,2 ha de vegetação secundária na Fazenda Escola de Igarapé-Açu, 


Pará, em ordem alfabética por família. 


l. Anacardiaceac 
l. Tapirira guianensis Aubl. 
2. Annonaceae 
2. Annona montana Maefad. 
3. Annona paludosa Aubl. 
4. Duguettia echinophora R.E. Fries 
5. Guatteria poeppigiana Mart. 
6. Rollinia esxucca (Dun.) DC 
7. Xylopia aromatica Baell 
Apocynaccae 
8. Ambelania acida Aubl. 
9. Himatanthus sucuuba (Spruce ex. Muell. Arg.) L.E. Woodson 
10. Rauvolfia sp. 
11. Tabernaenontana flavicans Willd ex. Rocm. & Schult. 
Araliaceae 
12. Didymopanax morototoni Aubl. 
Arceaecae 
13. Astrocaryum mumbaca Mart. 
Asteraceae 
14. Wulffia baccata Kuntze 
Bignoniaccac 
15. Jacaranda copaia D. Don 
Boraginaccac 
16. Cordia multispicata Cham. 
Burseraecac 
17. Protium heptaphyllum Mareh. 


18. Tetragastris sp. 
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10. Caesalpiniaccae 
19. Swartzia brachyrrachis Harms. 
20. Tachigalia paniculata Aubl. 
. Chrysobalanaceac 
21. Licauia leptostachya Benth. 
22. Hirtella piresii Prance 
. Clusiaccae 
23. Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 
24. Visuia cayenuensis (Jacq.) Pers. 
. Combretaceae 
25. Terminalia amazonica (J.F.Gnel) Excll 
. Connaraccae 
26. Couuarus perottettii var. augustifolia (DC) Planch. 
27. Bernadiuia fluminensis (Gard.) Planch. Var. villosa (Shell) Forero 
. Diehapetalaceae 
28. Tapura singularis Ducke 
. Elacocarpaceae 
29. Sloanea graudiflora Sm. 
. Erytroxilaccac 
30. Erytroxylum leptoneurmu O.E. Shultz. 
. Euphorbiaccae 
31. Crotou matourensis.Aubl. 
32. Hevea brasilieusis (Willd. ex. Adr. de Juss.) Muell..Arg. 
33. Maprouuea guianeusis Aubl. 
34. Margaritaria nobilis Linn. 
35. Sapium marmieri Huber 
. Flacourtiaccac 
36. Bauara guianensis Aubl. 
37. Casearia grandiflora Camb. 
38. Casearia javitensis HBK 
39. Laetia procera Eichl. 
. Humiriaecae 
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40. Aumiria balsanifera Jaume 

41. Sacoglottis guianensis Benth var. sphaerocarpa Ducke 
. Icacinaceac 

42. Emotum sp. 
. Lacistemaceae 

43. Lacistenia pubescens Mart. 


. Lauraccae 
44. Nectandra cuspidata Ness & Mart. 
45. Ocotea guianensis Aubl. 


46. Ocotea tomentella Sandwith. 
47. Ocotea sp. 
. Lecythidaceae 
48. Eschweilera coriaceae (A.P. de Candolle) S. A. Mori 
49. Couratari pulchra Sandw. 
50. Lecythis lurida (Miers.) Mori 
51. Lecythis usitata var. paraensis Kunth 
. Malpighiaceae 
52. Byrsonima crispa A. Juss 
. Malvaceac 
53. Pavonia malacophylla Britton 
. Mclastomataceac 
54. Miconia alata DC 
55. Miconia argyrophylla DC 
56. Miconia ciliata DC 
57. Miconia minutiflora DC 
. Myristicaccae 
58. Virola sebifera Aubl. 
59. Virola surinamensis (Rol.) Warb. 
. Mimosaccac 
60. Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip 
61. Inga alba (SW) Willd. 
62. Inga edulis Mart. 
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63. Inga heterophylla Willd. 

64. Inga thibaudiana Aubl. 

65. Stryphnodendron guianense Benth. 
. Monimiaceac 

66. Siparuna guianensis Benth. 
. Moraccae 

67. Cecropia palmata Willd. 

68. Perebea sp. 


. Myrcinaceae 
69. Cybianthus mirianthos Miq. 


. Myrtaceae 
70. Eugenia patrisii Vahl. 
71. Myrcia bracteata DC 
72. Myrcia cuprea Kiaersk 
73. Myrcia eximia DC 
74. Myrcia fallax DC 
75. Myrcia sylvatica DC 
76. Myrciaria tenella Berg. 
77. Psidium guianensis SW. 
. Nictaginaccae 
78. Neea ovalifolia Spruce ex. J.A. Schmidt. 
79. Guapira sp. 
. Ochnaceae 
80. Ouratea paraensis Maguire 
. Olacaceac 
81. Heisteria ovata Benth. 
. Papilionaccae 
82. Derris sp. 
83. Poecilanthe effusa (Huber) Ducke 
84. Ormosia sp. 
. Polygonaccac 
85. Coccoloba sp. 
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86. Gouania cornifolia Reiss 
. Rubiaceae 
87. Alibertia sp. 
88. Palicourea guianensis Aubl. 


. Rutaeeae 
89. Citrus limon (L.) Burm. 
90. Zanthoxyum rhoifolium Lam. 


. Sapindaccae 
91. Cupania diphylla Vahl. 
92. Pseudima fructescens Radlk. 
93. Talisia sp. 
. Sapotaeeae 
94. Pouteria sp. 
. Simarubaceae 
95. Simaruba amara Aubl. 
. Solanaccac 
96. Solanum campaniformi Roene et Schultz, 
. Vochysiaceae 
97. Qualea sp. 
. Verbenaceae 
98. Lantana camara Linn. 
99. Vitex triflora Vahl. 
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